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RESUM O: A m ostras d e  bactérias, num  to ta l l e  76, co m p reen d en d o  26  d e  Streptococcus, 1 7  de  
Staphylococcus, 3 de  Corynebacterium, 14 de  Escherichia, 4  de  Proteus, 4 d e  Hafnia, 1 d e  Shigella, 1 de  
Salmonella, 1 d e  Edwardsiella, 1 d e  Klebsiella e  4 de  Pseudomonas, isoladas d o  leite con tam in ad o  d e  casos  
d e m astite bovina c lin icam en te ev id en te , n o  E sta d o  d e  S ão  Paulo, F oram  su bm etidas “in v itro” á  a çã o  de  
16 tipos d e  an tib ió tico s  e  5 d e  qu im ioteráp icos , alguns em  d iferen tes  con cen tra ções . Os resu ltados m ostra
ram, in d ep en d en tem en te das variações d e  sen sib ilidade individuais, qu e uma assoc iação  ampicilina-genta- 
m icina atuaria e fic ien tem en te  so b re  todas as am ostras ensaiadas.

UNITERMOS: M astite, bo v in o s* ; Drogas, terap ia*; A n tib ió t ic o s* ; B actérias.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

Os primeiros ensaios de tratamento es
pecífico da mastite bovina foram baseados 
no uso de quimioterápicos iniciados em 
1923 por BUGGE7 com uma acridina, o Ri- 
vanol, e logo depois por SCHNORF5 3 em 
1925, empregando um derivado deste, o 
Uberasan.

A sulfanilamida foi inicialmente em
pregada por ALLOT2 em 1937.

Os trabalhos sobre o uso de antibióti
cos na mastite bovina partiram das experiên
cias de LITTLE e cols.4 0  em 1941 com o 
emprego da gramicidina e da tirotricina, se
guidas das de KAKAVAS3 2  em 1944 utili
zando a penicilina.

Após estes trabalhos iniciais numero
sos pesquisadores experimentaram o uso de

* Professor Livre-Docente.
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dezenas de quimioterápicos e de antibióticos 
no tratamento de mastite e no estudo da sen
sibilidade “ in vitro” de seus agentes.

Considerando o aspecto global, estes 
trabalhos podem ser divididos em vários gru
pos:

1  — ação de determinado antibiótico 
sobre um gênero de bactérias: JOHNS
TON3 0 ;

2  — ação de determinado antibiótico 
sobre vários gêneros de bactérias: MATA e 
RODRIGUEZ4 1, RUSSEL5 0 e ZIV6 7 ;

3 — ação de vários antibióticos sobre 
um gênero de bactérias: NEUMEISTER e 
ORNEZENDER4 3 , YADAV e PATHAK6 2 . 
VON DAMME e D EVRIESE13. KUREK3 7 , 
V A L E N T I e CALDQRA59, KOLEV e
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cols.34 , ROSSI e cols.4 9 , GOWDSWAARD e 
G O E L SI22, ZIV e cols.6 5 , DITTUS17, 
YADAV e. cols.6 2  e ZIV e cols 6 6 :

4 — Ação de vários antibióticos sobre 
vários gêneros de bactérias: CHAKRABAR- 
T Y  e HAZARIKA9 , MISRA e cols.4 2 , 
SHARMIS e cols.52 , JAKOBS e cols.28 , 
D A BR O W SK A  e O R A N T -W IT Y K 1 2 , 
BRANDER5, HSIEK e cols27 , KORUKOV e 
co ls .35 , RAS-MUSSEN4 7 , HAVELKA2 5, 
PATRA e cols.4 4 , GREENFIELD e BAN
K IE R 21, FIGUEIREDO19, WILKENS6 1, 
UVAROV57,58 , SIMETSKI54, GRONEKe 
cols.23, KUNTER36 , BRANDER5, RAMI- 
REZ e DAMM4 6 e EVANS e cols.18 ;

5 — ação de antibióticos associados so
bre um gênero de bactérias: TRAUB5 6 ;

6  — ação de antibióticos associados so
bre vários gêneros de bactérias: ROSDAHL e 
THOMSEN4 8 , HAMDY e cols.24 , KUN
TER36 , PILET e MONTELL4 5 e WATKINS 
e cols.6 0 ;

7 — resistência de germes a quimioterá- 
picos e antibióticos: D EVRIESSE e cols.15, 
KUREK37, RUTQUIST5 1, FRIEDING20 , 
JANETSCHKE e RISK29 , CANTOR8 e 
KOH SENG HUAT e JOSEPH3 1.

OBJETIVOS

Verificar a sensibilidade “ in vitro” aos 
quimioterápicos e antibióticos de agentes de 
mastite bovina encontrados no Estado de 
São Paulo, na procura de um produto ou 
associação que tivesse amplo campo de ação 
sobre os diversos gêneros de germes encon
trados em nosso meio.

MATERIAL E MÉTODO

1. Germes: usamos os seguintes
26 amostras de Streptococcus 
17 amostras de Staphylococcus

3 amostras de Corynebacterium
14 amostras de Escherichia

4 amostras de Proteus
4  amostras de Hafnia

1 amostra de Shigella 
1 amostra de Salmonella 
1 amostra de Edwardsiella
1 amostra de Klebsiella
4  amostras de Pseudomonas

Todas essas amostras, num total de 76, 
foram isoladas do leite de tetos infectados de 
casos de mastite bovina, clinicamente eviden
te, em granjas do Estado de São Paulo.

As amostras foram identificadas por 
nós através de métodos bioquímicos e soro- 
lógicos.

A nomenclatura obedeceu basicamente 
à adotada por BUCHANAN e cols.6 .

Esses germes, isolados de 76 amostras 
de leite foram mantidos em ágar chocolate e 
ressemeados no mesmo meio cada semana, 
enquanto se realizava o trabalho.

2. Antibiogramas: efetuados pelo mé
todo e técnica habitual dos discos de papel 
filtro impregnados de antibióticos.

Utilizamo-nos de discos encontrados 
prontos no comércio*.

A leitura dos resultados dos antibiogra
mas foi realizada, de acordo com o diâmetro 
de halo de inibição, dentro dos seguintes cri
térios:

R =  resistente (ausência de halo)
+ =  pouco sensível (halo até 1 1  mm)

+ + =  sensível (de 11 a 15 mm)
+ + + =  muito sensível (acima de 15 mm) 

P =  parcial (indica que houve rarefa- 
ção do crescimento no diâmetro 
do halo e não inibição completa).

3. Meio de Cultura: foi utilizado, para 
os antibiogramas, o Agar Base ní> 2 Oxoid, 
com 7% de sangue desfibrinado de carneiro, 
distribuído em placas de Petri.

4. Técnica de Execução: foi usada téc
nica semelhante à citada por nós em trabalho 
anterior1 1 com algumas modificações.

Os antibiogramas foram efetuados par
tindo-se de culturas resultantes da semeadura 
das amostras em Caldo simples, incubadas a 
37°C durante 24 horas.

0  inóculo foi constituído de 0 , 1  ml de

* “Multodisks” , Oxoid Ltd., London, England.
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cada cultura espalhada em separado, em pla
ca de Petri, sobre o meio de cultura.

Excetua-se o caso dos Streptococcus 
onde a semeadura das amostras foi realizada 
em caldo-soro-glicosado e utilizou-se um inó- 
culode 0 , 2  ml de cada cultura.

Usou-se cinco placas de meio de cultu
ra para cada amostra a ser examinada.

As placas semeadas permaneceram du
rante uma hora em ambiente (11). Colo
cou-se então um “ multodisk” diferente em 
cada uma das cinco placas de uma mesma 
amostra de germe.

As placas foram invertidas, levadas à 
estufa a 37°C  e mantidas aí durante 24 ho
ras, findas as quais foi feita a leitura; para 
certas espécies de Streptococcus, de cresci
mento mais lento, foi feita uma segunda lei
tura após 48  horas de incubação.

RESULTADOS

Os resultados figuram na Tabela 1, 
construída com base aos medicamentos utili
zados e agentes de mastite.

Analisando os resultados desta Tabela, 
verificou-se: os antibióticos e quimioterá- 
picos, que maior ação mostraram “ in vitro” 
para as amostras de bactérias ensaiadas (con
siderando-se o total para cada gênero) foram 
os seguintes, por ordem decrescente de ativi
dade:

1 — Streptococcus (26#): ampicilina, 
cefaloridina, eritromicina, nitrofurantoina e 
penicilina G;

2 — Staphylococcus (16# ): gentami- 
cina, cloxacilina eritromicina e cloranfeni- 
col;

3 — Coiynebacterium (3# ): ampici
lina e eritromicina;

4  — Escherichia (14# ): gentamicina, 
kanamicina e cloranfenicol;

5 — Proteus (4# ): gentamicina, clo
ranfenicol e Kanamicina;

6  -  Hafnia (4# ): gentamicina, kana
micina e ácido nalidixico;

7 — Shigella (1# ): cloranfenicol, am
picilina, ácido nalidixico, gentamicina, kana
micina e tetraciclina.

8  — Salmonella (1 #): gentamicina, te
traciclina, kanamicina e ácido nalidixico;

9 -  Edwardsiella (1# ): gentamicina, 
kanamicina, cloranfenicol, tetraciclina e no- 
vobiocina.

10  — Klebsiella (1# ): gentamicina, 
kanamicina, clorangenicol, cefaloridina e am
picilina.

11 — Pseudomonas (4# ): polimixina 
B e gentamicina.

DISCUSSÃO

THOMAS5 5 recomenda, devido ao al
to custo dos tratamentos contra a mastite, 
lançar não de melhor orientação, pelo uso 
prévio de um antibiograma.

BRENNER e SHERRIS4 anotam que 
antibiogramas realizados em diferentes meios 
de cultura mostraram diferenças significa
tivas nos diâmetros dos halos de inibição, 
com a maior parte dos antibióticos. 0  mes
mo ingrediente preparado por diferentes fa
bricantes, mostrou também diferenças signi
ficativas, embora pequenas. 0  acréscimo de 
5% de sangue citratado ou desfibrinado de 
várias espécies animais mostraram halos se
melhantes, excetuando-se nos ensaios com o 
tetraciclina que mostrou menores halos nos 
meios com sangue citrado. Estes resultados 
indicam a necessidade de uniformização dos 
meios de cultura usados a fim de obter re- 
produtividade dos resultados.

YALUG e cols.6’.3  informaram que 
bactérias cultivadas em diferentes meios, a- 
mostras diferentes de bactérias cultivadas no 
mesmo meio, uso de diferentes meios de cul
tura para obtenção de antibiogramas, discos 
preparados no laboratório por diferentes mé
todos, tipos de papel usados no preparo dos 
discos afetam os resultados obtidos com rela
ção à magnitude dos halos de inibição; Dis
cos preparados por secagem na estufa deram 
menores halos inibição que os conservados 
molhados no refrigerador. A uniformização 
de todos estes fatores e da técnica de execu
ção é necessária para que os resultados obti
dos por diferentes autores possam ser consi
derados comparáveis.

DEVRIESSE e DEVOS1 6  registram 
que testes de sucetibilidade podem dar resul
tados incorretos se as amostras estiverem 
contaminadas com Proteus ou se interpreta
ções erradas forem feitas. Isto pode ser mi
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norado se forem usadas técnicas padroniza
das e se tivermos em mente que o micror
ganismo encontrado em maior número nem 
sempre é o causador do problema.

EVANS1 8  informa que às vezes usan
do-se antibióticos em doses adequadas ob
tem-se sucesso mesmo quando pelo método 
convencional dos discos indicar resistência 
do germe em questão.

Analisando os nossos resultados e con- 
siderando-se a pluralidade etiológica da mas- 
tite infecciosa, era de se esperar que nenhum 
antibiótico agindo isoladamente pudesse ser 
ativo contra todos os possíveis agentes da 
doença.

Assim sendo levando-se o problema pa
ra uso prático, uma medicação contra a mas- 
tite tendo como princípio ativo um só anti
biótico, ao menos algum dentre esses ensaia
dos por nós, não atingirá o nível de 1 0 0 %.

Os melhores resultados serão obtidoe, 
no terreno prático, associando antibióticos 
farmacologicamente compatíveis, mormente 
se desta junção resultar ação sinérgica.

CONCLUSÕES

1 — Analisando e interpretando os re
sultados deste trabalho e considerando-se a 
pluralidade etiológica da mastite infecciosa, 
verificou-se que nenhum dos antibióticos e 
quimioterápicos ensaiados, agindo isolada
mente, pôde ser ativo contra todos os gêne
ros de germes experimentados.

2 — A observação dos resultados mos
trou que a associação em doses adequadas de 
ampicilina + gentamicina, farmacologicamen
te compatíveis agirá sobre todas as 76 amos
tras ensaiadas.
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T A B E L A  1

RESULTADOS DE ANTIBIOGRAMA, SEGUNDO MEDICAMENTO E AGENTE ETIOLÔGICO 
MASTITE BOVINA. S. PAULO, 1977

—- ^ ^ A g e n te  e tio lógico 
Tratamento

Streptococcus
# 2 6

Staphylococcus 
# 1 7

Corynebacterium
# 3

Agente D isco d e R + + + + + + R + + + + + + R + + + + + +

A cido fu s id ic o  (sal sód ico ) 1 0  m cg 1 1 1 1 2 2 0 2 14 1 3 0 0 0
A cido  nalid ix ico 30 m cg 2 4 1 0 1 15 2 0 0 3 0 0 0
A mpicilina 2  m cg 1 1 5 19 5 1 3 8 0 1 2 0
A m picilina 2 5  m cg 0 0 0 26 3 2 0 1 2 0 0 0 3
A mpicilina ( * ) 25  m cg 0 0 2 24 1 3 2 1 1 0 0 0 3
C efaloridina 25 m cg 1 0 1 24 0 0 3 14 0 0 3 0

C loran fem col 1 0  m cg 2 2 9 13 3 3 8 3 0 2 1 0

C loranfen icol 50  m cg 1 0 3 2 2 1 1 1 14 0 0 3 0

Cloxacilina 1 0  m cg 3 0 4 19 0 0 1 16 2 1 0 0

Cloxacilina (* ) 1 0  m cg 1 4 4 17 0 0 2 15 1 2 0 0

Eritrom icina 1 0  m cg 1 2 3 2 1 0 0 7 1 0 0 0 2 1

Eritrom icina 15 m cg 0 0 1 25 0 0 1 16 0 0 1 2

Estreptom icina 2 5  m cg 2 1 7 16 3 2 1 1 1 2 1 0 0

Gentam icina 1 0  m cg 4 7 1 0 5 0 0 0 17 0 2 1 0

K anam icina 30 m cg 13 6 2 5 0 0 7 1 0 0 2 1 0

Lincom icina 1 0  m cg 2 5 2 17 0 2 1 14 3 0 0 0

M eticilina 1 0  m cg 6 2 5 13 0 0 1 2 5 3 0 0 0

Nitrofuran toina 50  mcg 1 3 8 14 0 4 1 1 2 0 3 0 0

Nitrofuran toina 2 0 0  m cg 0 1 3 2 2 0 0 5 1 2 0 3 0 0

N ovobiocina 30 mcg 1 2 1 0 13 0 2 1 14 0 2 1 0

Penicilina G 7,5 UI 4 3 3 16 6 0 0 1 1 1 2 0 0

Penicilina G 1 0  Ul 0 0 4 2 2 5 0 0 1 2 0 0 3 0

Polim ixina B 300 mcg 19 7 0 0 6 1 0 0 1 3 0 0 0

Sulfadiazina 50 m cg 25 0 1 0 17 0 0 0 3 0 0 0

Sulfadiazina 300 m cg 23 2 1 0 17 0 0 0 3 0 0 0

Sulfadim ina 500  mcg 2 0 4 0 2 15 2 0 0 3 0 0 0

S ulfam etoxazol-trim a
toprina 25 m cg 18 2 6 0 14 1 1 1 2 0 0 1

Tetraciclina 1 0  m cg 0 4 1 1 1 1 2 2 3 1 0 0 2 1 0

Tetraciclina 50 m cg 1 1 7 17 0 3 0 14 0 0 3 0

Vancom icina 30 m cg 0 1 1 0 15 0 0 15 2 0 2 1 0



DE

Escherichia
# 1 4

Proteus
# 4

Hafnia
# 4

Shigella
# 1

R + + + + + + R + + + + + + R + + + + + + R + + + + + +

14 0 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0
0 4 8 2 2 0 0 2 0 0 0 4 0 0 1 0

1 0 4 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0

2 0 4 8 0 4 0 0 2 0 2 0 1 0 0

1 1 3 9 0 2 2 0 0 2 2 0 0 1 0

2 0 2 1 0 2 0 1 1 4 0 0 0 1 0 0 0

1 9 3 1 0 2 1 1 1 2 1 0 0 1

1 0 2 1 1 0 0 1 3 0 1 1 2 0 0 0 1

14 0 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0
14 0 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0
14 0 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0
1 2 2 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0

2 7 5 0 0 2 2 0 0 2 2 0 0 1 0 0
0 0 / 13 0 0 1 3 0 0 0 1 0 1

14 1 1 1 2 0 0 2 2 0 0 0 1 0 0 1 0
14 0 0 0 4 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0

14 0 0 0 4 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0

1 1 0 3 0 2 1 1 0 4 0 0 0 1 0 0 0

0 2 1 1 1 2 0 1 1 3 1 0 (1 0 1 0 0

13 1 0 0 2 0 1 1 1 0 0 0 / 0 0 0

14 0 0 0 4 0 0 0 t 0 0 0 / 0 0 0

14 0 0 0 4 0 0 0 4 0 <1 1) / 0 0 0
1 7 6 0 2 0 2 0 3 1 0 0 / 0 0 0
0 1 0 0 4 0 0 0 t 0 0 0 / 0 0 0

1 1 1 2 0 4 0 0 0 3 0 0 1 / 0 0 0
13 0 0 1 4 0 0 0 1 0 0 0 / 0 0 0

10 2 2 0 1 0 0 0 3 1 0 0 / 0 0 1)
1 9 1 0 2 0 1 1 t 0 0 0 / 0' 0 0
1 2 8 3 2 0 0 2 l 0 0 0 / 0 0 0

13 0 1 0 4 0 0 0 0 4 0 0 / 0 0 0



Salmoncllt
l

Edivardsiella
#/

Klebsiella 
#  1

Pseudomonas 
# 4

K + + + + + + K + + + + + + K + + + + + + R + + + + + +

1 0 0 0 1 0 II II 1 0 0 0 4 0 0 0
0 0 1 II 1 0 0 0 0 1 0 0 t 0 0 0

1 0 0 0 1 0 0 <1 1 0 0 4 0 0 0

1 0 0 0 1 0 0 <1 0 0 1 (1 4 0 0 0

1 0 0 0 <1 1 0 0 II 0 0 1 t 0 0 0

1 0 0 0 0 1 0 II 0 II 1 l 0 0 0

1 II 0 0 0 0 1 II 1 0 0 0 t II 0 0

II 1 II II 0 0 II 1 0 0 0 1 :i 1 0 0

1 II II 0 1 II 0 0 II 1 0 0 4 0 0 0

1 <1 1) 0 1 II II (1 1 0 II 0 t 0 n 0

1 (1 0 0 1 II 0 0 1 0 II 0 4 0 0 0

1 II tl 0 1 II II 0 1 II II 0 0 0 0

0 1 II 0 II 0 1 II 0 0 1 0 l 0 0 u

II II 1 0 II 0 II 1 II II II 1 0 1 •» 0

II II 1 II 0 0 II 1 0 II II 1 t 0 0 0

1 II 0 0 1 II 0 0 1 0 t) II 1 0 0 0

1 II 0 0 1 0 0 II 1 II 0 II 1 0 0 0

1 II 0 II II 1 II II 1 II II 0 1 II 0 u

0 1 II 0 II 1 0 II II 1 0 II 1 0 0 0

1 II II II II 0 II 1 0 II 1 II 1 II 0 D

1 II II II 1 II 0 II 1 0 0 II 1 II II 0

1 II II 1) 1 (1 0 II 1 0 0 II 1 0 0 II

II 1 II 0 II 1 0 II II 1 II 0 II II 1 II

1 II II 0 1 0 II II 1 0 II II 1 0 II u
1 II II 0 1 II II 1) 1 II II II 1 0 0 0

1 <1 1 0 1 ' II II 1 0 0 II 1 II II 0

1 n II II 1 1 0 il 1 II II II 1 II II 0

0 l 0 1) 0 II 1 II 0 1 0 1) f II 0 0

II 0 1 0 0 II II 1 0 0 1 0 3 1 0 0

1 0 0 II 1 l< II II 1 1) 0 0 1 0 0 0
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SUMMARY: A total o f  76 strains o f  bacteria, respectively: 26 strains o f  Streptococcus, 1 7 strains 
o f  Staphylococcus, 3 strains o f  Corynebacterium, 14 strains o /Escherichia, 4 strains o /P ro teus, 4 strains 
o f  Hafnia, 1 strain o/Shigella, 1 strain o /Salm onella, 1 strain o/Edw ardsiella, 1 strain o /K lebsiella and 4 
strains o f  Pseudomonas, violated from  infected m ilk o f  bovine mastitis clinical cases, in the State o f  São 
Paulo, were exposed to the action o f  16 antibiotics and 5 chemotherapeutic drugs, some o f  them  at 
different concentrations. The results showed, that an association o f  ampicilin plus gentamicin was e f
ficient fo r all strains tested.

UNITERMS: Bovine mastitis*; Drug, therapy'; Antibiotics*; Bacteria.

AGRADECIMENTOS
As srtas.: Ana maria Schmidt, Daionety Aparecida Pereira, Eliana Guglielmeti Serra, 

Josele Alves Orrico, Margareth Elide Genovez e Marta Mariani de Macedo e aos srs. Márcio 
Hipólito e Luiz Fernando Dutra, alunos da Universidade de São Paulo, pelo auxilio prestado 
nas pesquisas bibliográficas.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1 -  ABEL, R. & PINOCHET, L. Sensibilité aux
antibiotiques in vitro des souches de 
Staphylococcus aureus qui sont la cause 
de m am m ites bovines. INTERNA
TIONAL CONGRESS OF MICROBIO
LOGY, 7., S tockholm , 1958. Abs
tracts o f Com unications. p .329.

2 -  ALLOT, A.J. The treatm ent o f bovine mas-
tites with Sulfanilamide. J. Amer, v e t  
Med. Assosc., 91 :588-96 , 1937,

3 -  BERNSTAD, S. & PERSSON, L. A bacteri
ological technique for testing milk for 
antibiotics. Svensk Veterinartidning,
25(20):633-9, 1973.

4 -  BRENNER, V.C. & SHERRIS, J.C. Influ
ence of different media and bloods on 
the results of diffusion antibiotic susce- 
t ib i l i t y  tests. Antimicrob. Agents. 
Chemother, 1(2): 116-22, 1972.

5 -  BRANDER. G.C. A ntibiotic in mastitis
control. Vet. Rec., 96(10): 229-30, 
1975.

6 -  BUCHANAN, R.E. et alii Bergey manual of
d e te rm in a tiv e  bacteriology. 8. ed. 
Baltim ore, The Williams & Wilkins, 
1974.

7 -  BUGGE, R. apud LITTLE, R.B. & PLAS-
TRIDGE, W.B.

8 -  CANTOR, A. & PALOCHAK, M. The in vi
tro sensibility o f antibiotic resistant 
bacteria to intram am mary antibiotic 
p r e p a r a t io n s .  V e t. Med., 70(7): 
800-8, 1975.

9 -  C H A K R A B A T Y , A.K. & HAZARIKA,
R.N. Antibiotic sensitivity o f micro
organisms isolated from bovine mastitis 
case  in  greater Gauhati area, As
sam . Orissa Vet. J., 7(4): 145-8, 
1972.

1 0 -C H R IS T IE , G.J.; KEEFE, T .J.; STROM, 
B.W. Hetacillin: a new approach to 
mastitis control. Bovine Practitioner,
(8): 50-2, 1973.

11 -  CURY , R. Sensibilidade da Salmonella
abortivoequina a quimioterápicos e an
tibióticos. Rev. Fac. Med. vet. Zoo
tec. Univ. S. Paulo, 11: 1 1 1-4, 1974.

12 -  D A B R O W SK A , A. 8« ORANT-WITYK,
J . Sensitivity of bacteria isolated 
from milk o f cows on state farms in the 
O p o le  p ro v in c e .  Med. weteiyn., 
29(9): 569-70, 1973.

1 3 -  DAMME, L. van & DEVRIESE, L. Mini
mum inhibitory concentrations o f seve
ral antibiotics to  Staphylococcus aureus 
strains isolated from cases of bovine 
m a s t i t i s .  Vlaams diergeneesk. T., 
40(12): 493-9, 1971.

Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 14(2):301-308, 1977. 305



14 -  DEEGUILA, B.C. Principal diagnostic tests
of mastitis ciences. V e t, 14: 239-52,
1969.

15 -  DEVRIESE, L.A.; DAMME,L.R. van; FAME-
REE, L. Methicillin (cloxacillin) resis
tant S ta p h y lococcu s  aureus strains iso
lated from bovine mastitis cases. Zbt. 
vet. med., 19(7): 598-605, 1972.

1 6 -  DEVRIESE, L. 8i DEVOS, A. The use of 
antibiograms. Vlaams diergeneesk. T., 
40(2): 88-98, 1971.

17 -  DITTUS, G. Studies on antibiotic resistant 
S ta p h ilo co cc i  pathogenic for the ud
der. München, 1969. 51p. [Inane 
Diss. Tier. Fak. Munch.[ apud Vet. 
Bull., 40(6): 2739,1970.

1 8 -E V A N S, J.M.; WATSON, D.J.; HARRIS, 
A.M.; LLEWELLYN, G.G. Antibiotic 
selection  in clinical mastitis. V et 
Rec., 97(13): 248, 1975.

19 -  FIGUEIREDO, J.B. Estudo sobre a mamite
b o v in a  no m u n ic íp io  de Betim, 
M.G. (Comparação dos métodos de 
diagnóstico, freqüência e sensibilidade 
dos germes isolados). Arq. Esc. Sup. 
Vet., Minas Gerais, 14: 257-95, 1962.

20 -  FRIEDING, H. Resistance to antibiotics o f
Streptococci pathogenic to the ud
der. Muncher, 1972. [Tese -  Tierärz
tliche Fakultat] apud V e t Bull., 43(1): 
57, 1973.

21 -  GREENFIELD, J. & BANKIER, J.C. (west
ColL Vet. Med. Saskatoon, Sask, Can.) 
Sensitivity of freshly isolated bacterial 
pathogens to certain antibiotics and ni- 
trofurazone. Can. J. comp. Med., 
33(1): 39-43,1969.

22 -  GOUDSWAARD.J.; OS, J.L. van; GOELSI,
S.C. Sensitivity o f forms of Strepto
c o c c i  agalactiae to antibiotics. T. 
Diergennesk., 98(5): 251-2,1973.

23 -  GRONEK, W.; FLIS, I.; FLIS, J. In vitro
evaluation of the antibacterial proper
ties o f oleandomycin in respect to  bac
terial flora isolated from mammary 
gland. Med. W et, 28(6): 335, 1972.

24 -  HAMDY, A.H. et alii Activity o f penicillin
and novobiocin against bovine mastitis 
pathogens. Amer. J. v e t  Res., 36(3): 
259-62,1975.

25 -  HAVELKA, B. Antibiotic sensitivity o f
S trep tococcu s  agalactiae and S ta p h y lo 

c o c c u s  a u r e u s  in S lo v a k ia  in 
1974. Vet Med 20(8): 455-61,
1974.

26 -  HOARE, R.J.T. 8< BARTOM, M.D. Investi
gation in mastitis problem herds. I. Bac
teriological examination. Aust. ve t  
J., 48(12): 657-60,1972.

27 -  HSIEK, W.-C., & SHEN-WU, H. Evaluation
o f  anti-bacterial activities o f cephalos
porin antibiotics: Cefazolin, Cephalori- 
d in e , C e p h a lo th in  and Cephali- 
xin. Chin. J. Microbiol., 8(1): 1-11,
1975.

28 -  JAKOBS, I.; KLASENS, M.; PENNINGS,
A. Investigation o f the antibiotic sen
sitivity o f mastitis strains frequently 
isolated in the 'Netherlands. II. T. 
Diergeneesk., 97(10): 586-92,1972.

29 -  JANETSCHKE, P. & RISK, G. Studies on
the occurrence and the distribution of  
m a stit is  bacteria in cattle in Sy
ria. Beitr. Trop. Landwirsts. V et, 
11(2): 119-33, 1973.

30 -  JOHNSTON, W.S. Eradication of Str. Aga
lactiae from infected herds using Ery- 
tromycin. Vet. Rec., 96(19): 430, 
1975.

31 -  KOH SENG HUAT & JOSEPH, P.G. Stu
dies on bovine mastitis. Kajian Vet., 
6(2): 68-75, 1974. apud V e t Bull., 
45(9): 646, 1975.

32 -  KAKAVAS, J.C. Penicillin in the treatment
of Bovine Mastitis. N. Amer. V et, 25: 
408-12, 1944.

33 -  KLASTRU, O .. & MADSEN, P.S. Scandi
navian recomendations concerning in
vestigation of quarter samples for mas
t i t i s .  N ord . Vet.-M ed., 26(3/4): 
197-204,1974.

34 -  K OLEV , V. ; VENEV, S.; PAVLOV,
A. Sensitivity to antibiotics of patho
genic Staphylococci isolated from cows 
w ith  mastitis. V e t SbirL, 71(10): 
15-8,1973.

35 -  KORUKOV, G.; PICHS, T.; MARTINEZ,
A. Sensitivity to some antibiotics of 
strains of Streptococci and Staphylo
cocci isolated from cows with masti
tis . Rev. cuba. Cienc. V et, 1(2): 
215-20, 1970.

36 -  KUNTER, E. Zur Antibiotika -  und Che-
motherapeutikaempfind tlichkeit von

306 Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 14(2):301-308,1977.



M a s t i t i s s e r r e g e rn .  A rch. exp . 
Vet-Med., 29(1): 1-32, 1975.

on b ac te ria  causing bovine masti
tis. Acta vet. scand., 12: 131-3, 1971.

37 -  KUREC, C. Antibiotic resistance and bio
chemical activity o f Staphylococci iso
lated from cow udders. Pol. Arch, 
weteiyn., 16(2): 207-14, 1973. apud 
Biol. Abstr., 58(3): 12737, 1974.

38 -  LITTLE, R.B. & PLASTRIDGE, W.P. Bovi
ne mastitis: a symposium. New York, 
Me Graw-Hill Book, 1946.

39 -  LITTLE, R.B.; DUBOS, R.J.; HOTCHKISS,
R.D. Gramicidin, Novoxil and Acri- 
flavine for the treatment of the chronic 
form  o f  S tr e p to c o c c i  mastitis. J. 
Amer. vet. med. Ass., 98:189-99, 1941.

40 -  LITTLE, R.B.; DUBOS, R.J.; HOTCHKISS,
R . D . ;  B E A N ,  C .W .; MI LLER,  
W.T. The use o f Gramicidin and other 
Agents for the elimination o f the chro
nic form o f Bovine Mastitis. Amer. J. 
v e t Res., 2: 305-12, 1941.

41 -  MATA, J.M. & RODRIGUEZ, A. Phospho-
mycin un nuevo antibiotico: estudios 
“ in vitro” . An. Inst. Farmacol. Esp., 
21:297-310, 1972/73.

42  -  MISRA,  P . K.; PANDA, S.N.; MISRA,
S.K. In vitro sensitivity o f  bacteria 
isolated from bovine mastitis to diffe
ren t antibiotics. Indian J. Anim. 
Hlth., 11(1): 51-5,1972.

43 -  NEUMEISTER, E. & ORNEZEDER, H. An
tibiotic resistance o f  udder-pathogenic 
S t a p h y l o c o c c i  Berl. Miinch. Tie- 
rarztl. Wschr., 84(18): 341-3,1971.

44 -  PATRA, R.C.; TRIPATHY, S.P.; MISRA,
S. K.  Treatment of clinical bovine 
mastitis by different intramamary pre
parations following in vitro sensitivity 
tests. Indian Vet. J., 51(5): 375-8, 
1974.

48 -  ROSDAHL, N. & THOMSEN, V.F. In vitro
activity of Gentamicin alone and in 
co m b in a tio n  w ith  o th e r antibio
tics. Acta Pathol. Microbiol. Scand. 
Sect. B. Microbiol. Immunol., 79(3): 
333-42, 1971.

49 -  ROSSI, T.; KARUOUMARIS, P.; PAPAKY-
RIAKOV, E. Test of antibiotics sensi
tivity o f 26 strains of Staphylococci to 
choose a sintable treatment for Staphy- 
lococal mastitis. Delt hellen Kten 
Hetair, 20: 202-10, 1969.

50 -  RUSSELL, A.D. Antibacterial activity of a
new aminoglycoside antibiotic, trobra- 
mycin. Microbios, 11(45): 193-202,
1974.

51 -  RUTQUIST, L. Antibiotic resi»tance in bac
teria. N. Vet. Med., 22: 106-20, 1970.

52 -  SHARMS, V.K.; BHATTANAGAR, A.; RA-
JANI, H.B. Chemotherapeutic sensiti
vity of micro-organisms isolated from 
bovine udder. Indian J. Anim. Sei., 
42(2): 96-100, 1971.

53 -  SCHNORF.C. apud LITTLE, R.B . 3 8

54 -  SIMETSKII, O.A. Sensitivity to antibiotics
of Staphylococci isolated from cows 
m a s ti tis . Veterinaiya, Moscow, 5: 
84-6, 1965.

55 -  THOMAS, S.H. Treatment of clinical masti
tis. Vet. Rec., 97(4): 78, 1975.

56 -  TRAUB, W.H. In vitro activity of chloram
phenicol combined with cephalothin 
against DNase-positive multiple-antibi- 
otic resistant strains of Staphylococcus 
epidermidis. Chemotheraphy, 15(4): 
234-41, 1970.

45 -  PILET, C. & MONTELL, J.C. In vitro study
on the sulphomethoxazole-trimetropim 
combination on various strains of bac
teria. Bull. Ass. fran?. Vet. Microbiol. 
Immunol. Spec. Mai. Infect., (11): 
43-52, 1972.

46 -  RAMIREZ, A. 8i DAMM, A. The antibiotic
sensitivity of bacteria isolated from the 
udders of cows in the Krakow province 
in 1969-70. Med. vet., 26: 714-5, 
1970.

47 -  RASMUSSEN, F. In vitro antibacterial acti
vity of trimetropim and sulphonamides

57 -  UVAROV, O. (Glaxo Lab. Ltd., Greenfor,
Middlesex, Engl. UK). The develop
ment of antibiotics for the treatment of 
mastitis in cattle. J. S. Afr. vet. med. 
Ass., 40(2): 137-52, 1969.

58 -  UVAROV, O. Drugs against mastitis. Ver.
Rec., 8 8 : 674-8, 1971.

59 -  VALENTI, G. 8c CALDORA, C. Sensibilita
in vitro nei confronti di sostanze anti- 
bacteriche diverse di stipiti di strepto- 
cocchi isolati da bovine con turbe secre
tive mammarie in atto. Ann. Fac. 
Med. vet., Torino, 21: 200-13, 1974.

Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 14(2):301-308,1977. 307



60 -  WATKINS, J.H.; BUSWELL, J.F.; HUT
CHINSON, I. The treatment of clini
cal mastitis with combination of ampi- 
cillin and cloxacillin. Vet. Rec., 13:
289-90, 1975.

61 -  WILKENS, W. Antibiotic sensitivity testing
in veterinary practice with reference to 
the treatment of mastitis. /Inaug. Diss. 
Tierarztl. Hochschule/ Hannover, 1971. 
p.47

62 -  YADAV, S .; SINGH, V.P.; PATHAK,
R.C. Some studies on Staphylococci 
from  bov ine  udder-drug sensitivi
ty. Indian Vet. J.., 49(12): 1177-9, 
1972.

63 -  YULUG, N. & HEK, T.I. Factors affecting
th e  results in antibiotic resistance 
tests. Mikrobiol. Bull., 6(2): 187-97, 
1972.

64 -  ZIV, G. Antibiotic sensitivity of S taphylo
coccu s aureus strains isolated from bo
vine udders in Israel. Refvah. Vet., 
26: 104-13,1969.

65 -  ZIV, G; ROSENZVAIS, A.; SHACKED,
A. Antibiotic sensitivity of strepto
cocci isolated form bovine udders in 
Israel. Refvah. Vet., 27: 55-9, 1970.

6 6  -  ZIV, G. & RISENBERG-TIRER, R. The in
v itro  activity of several antibiotic 
against P seu dom onas  of bovine udder 
origin. Zbl. Vet. Med., 17B: 963-9,
1970.

67 -  ZIV, G. Studies on rifamycin SV: in vitro
susceptibility of Gram positive patho
gens of bovine udder origin. Ann. 
Rich. Vet., 2:47-58, 1971.

Recebido para publicação em 2-8-77 
Aprovado para publicação em 30-8-77

308 Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 14(2):301-308,1977.




